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“Sim, é ótimo, pai. Obrigada por ter me encontrado um lugar.”

Luce segurou a porta aberta com uma mão, equilibrando a caixa pesada em seu quadril enquanto apoiava o telefone celular entre sua orelha e seu ombro.  Degraus de pedra arruinados conduziam do exterior da calçada de concreto ao condomínio marrom desbotado. Mesmo com todas as cortinas abertas, os painéis de madeira mantinham o interior escuro e fechado. Luminárias de vidro escureciam a sala, adicionando um brilho alaranjado à cozinha ao lado dela.

“Eu gostaria que você me deixasse ir ajudá-la,” seu pai disse, sua voz normalmente severa insinuando algo quase como preocupação.

Não que Luce caísse nessa. Ela sabia que seu pai ainda a culpava pelo divórcio. "Estou quase terminando. Tenho a última caixa em meus braços. E você já fez o bastante.” Ela lutou muito para afastar o tom amargo de suas palavras, não querendo trazer à tona o assunto complicado de sua nova carreira. "Ligo para você se precisar de alguma coisa."

"Depois me conte como foi seu primeiro dia na clínica."

"Claro. Falo com você mais tarde." 

Com a ligação finalizada, Luce deu um suspiro agravado, deixando o telefone deslizar de seu ombro para o chão. Ela passou por cima e respirou fundo, tentando ter uma ideia de seu novo lar, mas basicamente ele cheirava a mofo e bolas de naftalina, um cheiro que a lembrava desagradavelmente da casa de sua avó. Ela largou a caixa pesada no tapete gigante no meio da sala que o morador anterior não sentiu a necessidade de levar com eles. 

Maravilha. Um apartamento antigo necessitando urgentemente de uma reforma. Isso foi o que ela herdou com sua separação.

Melodee entrou logo em seguida com os braços cheios de cobertores. “Cuidado com essa caixa!” disse ela. "Pode ter algumas de suas cerâmicas nela."

Luce contorceu os lábios. Ela nunca mais queria olhar para outro vaso de cerâmica ou prato de vidro na sua vida. Ela ficou quieta, entretanto, porque sabia que Melodee já estava preocupada com sua saúde mental. Ela não achava que a raiva com sua cerâmica era “normal”. 

Como se normal fosse mesmo uma coisa real.

Melodee pressionou a mão contra a parte inferior das costas, a protuberância crescente de sua barriga tornou-se mais evidente pela pose. "Era o papai?" Seus longos cabelos castanhos com mechas avermelhadas, da mesma cor que os de Luce, caíam em ondas sobre seus ombros. Embora quatro anos mais velha, Melodee era vários centímetros mais baixa e não havia como esconder sua gravidez. 

"Sim. Ele só queria ter certeza de que eu cheguei bem.” Luce havia deixado a casa de seu pai em Springdale uma hora antes, tão ansiosa para se afastar de seus cuidados parentais quanto para se restabelecer como uma mulher solteira e independente.

Melodee olhou ao redor da sala para a luminária amarela e a cozinha ultrapassada atrás dela. "Lugar bacana. Vendo pela primeira vez?”

“Eu vim com papai para procurar casas alguns meses atrás. Mas eu disse a ele para só escolher logo uma.” Ela poderia ficar em uma cabana de um cômodo na África, contanto que estivesse longe de Brian.

O desejo de se redefinir, de descobrir sua identidade como indivíduo, pairava sobre Luce, alimentando suas mãos com uma energia nervosa. Ela bateu as pontas dos dedos contra os polegares. Sem querer, seus olhos se voltaram para a caixa com o rótulo "roda". Ela poderia pegar uma bola de argila agora, montar sua roda e fazê-la girar e girar enquanto suas mãos a acariciavam e moldavam. . .

Sai dessa. Ela exalou lentamente. “Na verdade, estou ansiosa para ficar sozinha.”

Melodee a olhou com um sorriso. "Eu tenho certeza que sim. Mas o jantar é por minha conta, ok? Nós vamos caminhar pela Strip.”

Pela Strip? Luce reprimiu uma risada. A ideia de comparar o shopping center de um quilômetro e meio de extensão em Eureka Springs com os quilômetros de entretenimento disponíveis em Las Vegas era hilária na melhor das hipóteses, e insultante na pior. "Claro, isso seria ótimo. Vou estar com fome.”

"Você sabe que eu estarei."

Luce acenou um adeus e então examinou as caixas na sala de estar. 

“Um novo começo,” ela respirou, seus olhos fixando na única caixa que ela havia transportado nos últimos seis meses sem abrir. Ela sabia o conteúdo de cor: o cobertor que Brian lhe dera quando foram ao cinema drive-thru; o bicho de pelúcia com qual ele dormia quando tinha oito anos; a camisa de futebol que ele emprestou para seu primeiro jogo.

Coisas bobas, e apenas coisas; no entanto, elas a lembravam de uma época em que ela e Brian eram felizes. Quando ela estava animada para passar o resto de sua vida com ele.

Se ela soubesse naquela época sobre seu vício, sua necessidade de colocar as coisas mais preciosas que ele tinha em cheque para que pudesse ter uma descarga de adrenalina.

Luce não precisou ir até a caixa. Ela já sabia o que fazer com ela. Agachando-se e agarrando-a com as duas mãos, ela a carregou para fora e a jogou na lixeira.
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Melodee apareceu algumas horas depois. O tempo estava excepcionalmente frio para o final de setembro, e Luce vestiu uma jaqueta antes de sair. Seria mais fácil para as duas caminhar vinte minutos até a avenida do que pegar o carro e tentar encontrar lugar para estacionar no centro da cidade. As vagas de estacionamento eram para os turistas, pessoas dispostas a pagar cinco dólares porque não tinham outra escolha.

"Você desempacotou tudo?" Melodee perguntou quando elas começaram a descer a calçada. 

Árvores cobertas por folhas exuberantes lotavam a rua, longos galhos estendendo-se sobre suas cabeças e criando uma barreira contra o vento. Luce olhou para cima e olhou para as diferentes formas e tamanhos, o verde escuro profundo. Esse tom de verde não existia em Vegas.

Algo desabrochou dentro dela, como se sua própria árvore estivesse tentando crescer em seu peito.

“A maioria,” Luce respondeu, voltando seu olhar para a calçada antes que pudesse perder o equilíbrio. As encostas íngremes em Eureka podiam pegar até os nativos experientes desprevenidos. “Não é como se houvesse muito. Eu apenas joguei algumas coisas no meu carro e fui embora.” Afinal, ela só estava casada há um ano, tempo suficiente para Luce perder tudo.

Melodee lançou-lhe um olhar de soslaio. Ela enfiou as mãos nos bolsos do jeans, empurrando o corpo para trás para equilibrar o peso enquanto desciam a colina. "Você já conversou com Brian?"

Luce imitou a pose de sua irmã enquanto o declínio íngreme ameaçava fazê-la tombar. "Não. Não desde o acordo no tribunal.” Ela passou o último ano simplesmente existindo no porão de seu pai enquanto ia para a escola em Bentonville, uma cidade a trinta minutos de distância. Ao dedicar sua vida aos estudos, ela conseguiu um diploma de dois anos em apenas um.

"Ele sabe onde você está?"

Luce ergueu um ombro. "Espero que não. Eu não disse a ele.” E ela mudou seu número.

Elas dobraram uma esquina na Spring Street e as primeiras lojas apareceram. O ânimo de Luce aumentou ao ver os pequenos prédios ecléticos cheios de joias e artesanato de grife, artefatos descolados e itens vintage. A rua estreita continuou seu caminho curvo, mas as lojas coloridas e os toldos ondulantes as chamavam. Todos os edifícios tinham dois ou três andares, construídos tal como se estivessem dentro da encosta. Eles cambaleavam lado a lado em diferentes alturas, como degraus de escadas, com décadas de idade e construídos em estilo ocidental, todos em ângulos retos e tijolos. A música transbordava dos bares abertos e restaurantes junto com a multidão, grupos de pessoas vestidas com jeans confortáveis e camisas casuais encostadas nas grades e conversando. 

Luce soltou um suspiro suave quando mais algumas folhas desabrocharam em seu peito. 

“Com certeza foi legal da parte do papai ajudá-la a conseguir seu emprego na clínica”, disse a irmã, com um indício de algo em sua voz.

Luce franziu a testa. "Sim, foi legal da parte dele." O pai delas era o CEO da rede local de hospitais e clínicas. Ele a incentivou a terminar seu curso de enfermagem - incentivou? Mais para forçou, e não demorou muito para ele garantir a ela um emprego como enfermeira licenciada. “Minhas escolhas de vida têm sido uma grande decepção para ele.”

"Os últimos anos foram difíceis para ele."

“Difíceis para ele? Mais para difíceis para mim.”

A mão de Melodee tremulou em um gesto nervoso. “Bem, não há dúvida sobre isso. "Mas-"

O que quer que ela estivesse tentando dizer foi interrompido quando elas dobraram a esquina e Melodee se chocou contra um homem vindo na direção oposta, sua cabeça virada para as pessoas com ele em vez de olhar para frente. 

“Cuidado!” Luce alertou, deixando cair sua bolsa enquanto esticou o braço para aparar sua irmã.

"Eu sinto muito", disse ele, segurando os cotovelos de Melodee e ajudando-a a se endireitar. “Eu realmente deveria desacelerar nas curvas.”

“Está tudo bem. Eu estou bem. Como venho dizendo a todos, não sou frágil.”

Tudo o que Luce podia ver de seu perpetrador era uma mandíbula quadrada e barba de pelo menos dois dias por fazer. Algo no formato de sua mandíbula a lembrou de Brian, e ela se enfureceu. “Você deveria prestar mais atenção. Você poderia tê-la machucado.”

Ele se virou para ela, o desgosto aparecendo em seus olhos castanhos claros. Sua pele de tom bronzeado evidenciava o tempo que ele passou ao ar livre no Arkansas, e o cabelo castanho escuro com uma leve ondulação caía sobre sua testa, e qualquer semelhança com Brian, com sua pele clara e sardenta e cabelos claros, desapareceu. "Claro. Você está absolutamente certa." E então suas sobrancelhas se ergueram. "Luce? É você?"

Luce apertou os olhos, reconhecendo algumas características familiares no rosto do homem. "Connor?" Mesmo enquanto dizia isso, ela sabia que deveria estar enganada. Não poderia ser a mesma pessoa. 

Seu rosto se abriu em um sorriso, revelando uma covinha de cada lado. "Sim!"

Sua mente se lembrando do garoto com problemas de acne e óculos. “Eu te ensinava inglês, certo?” 

Seu sorriso mudou mais para o sorriso tímido de que ela se lembrava. "No fim das contas sou um cara mais da matemática."

Ela se sentia mal por ele naquela época, o menino quieto que nunca falava com ela, nem mesmo nas sessões de aulas particulares. Aparentemente, ele superou essa fase, e seus amigos riram e sussurraram uns para os outros atrás dele, com os olhos em Luce. 

Luce olhou para eles e seu rosto se aqueceu, envergonhada de tê-los examinando-a. "Oi", disse ela, inexplicavelmente nervosa. "Prazer em te rever." Ele ainda estava lá, olhando atentamente para ela, e ela se viu incapaz de quebrar o contato visual. Luce fez um sinal com a mão. "Bem, minha irmã e eu precisamos ir."

Connor olhou para trás, para seus dois amigos que estavam esperando. "Sim, claro. Preciso voltar para a loja da minha mãe também. Aquela na esquina?”

Ele apontou, então Luce olhou, prestativamente, mas ela não sabia qual loja ele estava falando. "Ah."

"Eu trabalho lá", disse ele, como se não tivesse notado que ela queria ir embora. "Então você mora aqui agora?""

Seus olhos sobre ela fizeram algo estranho com seu estômago, e Luce se forçou a desviar o olhar. Ela enganchou o braço no de sua irmã e puxou-a pela calçada. "Sim. Tchau, Connor.” 

"Espere!" Ele se abaixou e agarrou a bolsa dela na calçada, em seguida, estendeu-a para ela. "Você quase esqueceu isso."

Luce tentou manter sua expressão severa, mas ela não pôde deixar de dar a ele um pequeno sorriso ao pegá-la. "Obrigada."

Pelo menos Melodee teve a decência de esperar até que elas tivessem percorrido um quarteirão inteiro antes de falar sobre Connor. "É sério? Você deveria ter escalado ele. Ele era super gostoso. E um amigo seu do colégio!”

"Ele não é um amigo do colégio. Ele é apenas alguém que eu conhecia. Seis anos atrás."

"Talvez você devesse conhecê-lo melhor."

Connor tinha amadurecido muito bem, muito longe do garoto magricela que se sentava silenciosamente no fundo da sala de aula. "Acabei de sair de um casamento horrível."

"Um ano atrás. Você não pode continuar pensando que toda a espécie masculina é má.”

Luce apertou sua mandíbula, seus olhos queimando. “Brian era perfeito. Lembra? Ele era engraçado, amigável, o genro perfeito. É por isso que papai ainda gosta dele mais do que de mim.”

Melodee ficou em silêncio. Luce sabia que sua irmã não tinha como argumentar, mas não parecia uma vitória.

Melodee pegou sua mão. "Sinto muito. Mas olha, vamos ver o lado bom. Estamos na loja de doces.”

Luce exalou. "Você conhece minha fraqueza."
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Luce O'Neil. Connor não conseguia nem acreditar.

Luce O'Neil, aqui em Eureka Springs.

Ele não a via desde o colégio, e não era como se ele falasse com ela naquela época. Mas ele a conhecia. E mesmo que ela não fosse nada além de uma tutora, ela sempre foi gentil. Sua pequena paixão secreta cresceu e se tornou uma obsessão no final de seu último ano. Ela tinha o mesmo cabelo castanho-avermelhado comprido, olhos castanhos claros, nariz arrebitado e sardas no rosto, mas seus olhos não brilhavam tanto. Mas o que ele esperava? Nenhum deles era mais um adolescente despreocupado. 

E lá estava ele, tagarelando como um idiota estúpido. Como se ela se importasse onde ficava a loja de sua mãe.

"Connor?" Ty o cutucou. “Vamos voltar para a sua loja, certo?”

Atrás de Ty, Moki riu. "Acho que ele foi surpreendido."

Connor olhou ao redor e percebeu que havia passado pela loja de antiguidades. “Ah sim, desculpe."

"Claro, ela era bonita." Ty abriu a porta e segurou-a enquanto eles entravam. Ele depositou sua lata de refrigerante na bancada de vidro e encostou-se nela. "Mas pareceu mais do que isso para você."

Connor deu uma rápida olhada na loja, surpreso ao vê-la vazia e destrancada. Sua mãe estava aqui quando ele saiu. Ele empurrou Tyson para fora do balcão de vidro e entregou-lhe o refrigerante, em seguida, enxugou o balcão com um pano, removendo o anel de água. Ele conhecia Ty há seis anos e Moki há três, e eles o conheciam tão bem quanto ele se conhecia. "Nós fizemos o ensino médio juntos."

"E?" Ty pressionou, sua sobrancelha loira quase invisível enquanto se arqueava em seu cabelo loiro. Moki também se inclinou, seu cabelo preto trançado e pele morena contrastando diretamente com Ty.

Connor parou de limpar o vidro e se curvou na direção deles. “Tá legal, eu tinha uma grande queda por ela. E daí? Eu tinha uma queda por metade das garotas da escola. Em algum momento ou outro.” O que não era exatamente verdade.

"O que aconteceu com ela?"

"Não faço ideia." Connor encolheu os ombros. "A última vez que ouvi falar, ela largou o namorado e fugiu para uma cidade grande."

"E agora ela está de volta." Ty examinou Connor.

"Agora ela está de volta," Connor concordou. "E daí? Tenho namorada e estamos felizes.”

"Às vezes", disse Moki.

Ty bufou. "O fogo se apagou desse aí."

Connor não respondeu. Ele se virou e organizou as xícaras de porcelana antiga em seus pires, desejando mais uma vez que sua mãe o deixasse encher a loja com algo mais novo. Ninguém queria mais antiguidades. Eles queriam algo moderno, elegante e de ponta. Original. Ele olhou para sua prateleira, aquela que ele encheu com itens de suas várias viagens. Ela havia tolerado aquilo, mas se ele tentasse colocar mais do que isso, ela o lembraria da visão da vovó para a loja.

"Ah, olhe a hora!" Tyson disse, dando um tapinha no ombro de Moki. "Hora de fechar. Estamos indo.”

"O quê?" Connor perguntou. "Vocês não querem ficar e me ajudar a limpar?" Ele puxou outro pano de baixo do balcão.

“Nah.” Ty sorriu amplamente. “Encontre-nos no Rowdy Beaver esta noite. Traga Regina, Amber estará lá também. Vamos assistir ao jogo.”

Sim, mas a namorada de Ty, Amber, o seguia com o tipo de devoção que fazia o estômago de Connor doer de inveja. Regina gostava dele, mas ela era dedicada? "Vamos ver se ela vai querer." 

Connor ergueu a mão em adeus e começou o trabalho tedioso de fechar a loja. Não foi difícil contar o dinheiro no caixa hoje, já que apenas um punhado de clientes havia passado por lá. Um pouco menos de trezentos dólares. Isso teria de ser o bastante. Esperançosamente, o dia seguinte traria mais.

Ele pegou a correspondência embaixo do balcão e examinou-a, procurando uma coisa: o entreposto comercial estrangeiro. Ele se sentou no banquinho e curvou-se sobre a revista quando a encontrou, folheando as páginas com uma caneta na mão, circulando itens que achava que venderiam bem. A temporada de varejo de Natal chegaria em um mês, e agora era a hora de entrar na decoração.

"Olá!"

A porta dos fundos se abriu ao mesmo tempo que a mãe de Connor enfiou a cabeça para dentro. Ela sorriu para ele, sua cor natural de cabelo há muito escondida por caixas de tintura loira. 

"Ah." Ela riu enquanto entrava.

O que significava que-

Com certeza, seu namorado Dave veio atrás dela, cutucando-a provocativamente. 

"Oh, Dave", disse ela, virando-se e deslizando os braços em volta do pescoço dele, "pare com isso."

Nojento. Connor pegou o envelope do depósito bancário. “Ei, que bom que você está aqui. Eu estava de saída. Vocês podem terminar de fechar.” Afinal, era a loja de sua mãe e ele não deveria ter que tomar conta dela.

“Tenho lugares para ir”, disse Dave, levantando as mãos. "Te encontro na vinícola, Jess?"

“Claro,” sua mãe ronronou, inclinando-se para ele.

Connor desviou os olhos do beijo inevitável, mas os barulhos eram inconfundíveis. 

Finalmente Dave saiu e sua mãe se jogou no banquinho ao lado dele com um suspiro.

"Na vinícola? De novo?" Connor perguntou. "Parece que você está indo muito lá ultimamente."

"É o que Dave gosta de fazer, querido." Ela sorriu paternalmente para ele, como se ele fosse uma criança que não entendia por que os pais tinham que trabalhar. "Logo, eu também gosto."

"Mas você não gosta." 

“Talvez eu esteja desenvolvendo um gosto por ela.”

Connor apertou os lábios antes que o argumento voltasse com força total novamente. Não tinha por quê. Com o último namorado, foram filmes em preto e branco, o anterior, golfe, o anterior, carros antigos. Ele tinha que admitir que sua mãe havia se tornado muito versada em todos esses relacionamentos, mas ela nunca foi ela mesma.

Não que ela soubesse quem ela era. Ela estava tentando definir essa pessoa desde que seu pai fora embora.

“Onde você estava, afinal? Você deveria estar vigiando a loja”, disse ele, fechando o caixa.

“Dave me pegou uma hora atrás. Eu sabia que você iria passar por aqui antes de fechar.”

"Então você simplesmente saiu?" Por que ele se sentia mais responsável por este lugar do que ela?

“Eu tranquei a porta,” ela fungou.

"Não, você não trancou."

"Não?" Ela parecia devidamente castigada.

"Estou indo." Ele entregou a ela as chaves. "Não fique fora até tarde."

"Você não fique fora até tarde." Ela pegou as chaves e olhou para ele, a namorada risonha rapidamente substituída pela mãe preocupada. "Vai sair com a Regina?"

"Talvez."

Ela suavizou a voz. "Têm sido difícil ultimamente?"

"Sim."

Ela deu um tapinha em seu braço. “Eu quero ver você feliz e casado.”

Ele grunhiu. Essas duas coisas andam juntas? Sim, Regina era legal, mas ele não conseguia se ver amarrado a ela. "Estamos bem, mãe."

"Que horas estará em casa?"

"Que horas você estará em casa?" ele perguntou, colocando sua mochila no ombro. “Eu não vou demorar. Tenho algumas tarefas que preciso terminar antes do fim de semana.” Connor havia se formado em história da arte pela Universidade de Arkansas há um ano e meio, mas de alguma forma isso não valeu muito no mercado de trabalho. Como ele não planejava ficar preso ao antiquário de sua mãe / avó / bisavó pelo resto da vida, ele estava tendo aulas online para obter um mestrado em administração de empresas.

O estranho era que ele sentia um certo carinho pela loja. Se sua mãe simplesmente o deixasse fazer algumas mudanças... Mas ele sabia que teria que se separar e abrir sua própria loja se quisesse que sua visão se tornasse realidade.

“Uma aposta, então. Veremos quem chega em casa primeiro.”

"Eu", disse Connor, incapaz de conter o sorriso. Ele correu para a porta para mostrar a sua mãe que falava sério.

"Não nesta noite!" ela gritou atrás dele.

"Você vai abrir amanhã!" ele gritou de volta. 

A porta dos fundos da loja se fechou atrás dele e Connor desceu as escadas para a rua Mountain. Suas panturrilhas ficaram tensas quando ele começou a subir a ladeira íngreme para o estacionamento, mas ele estava acostumado a isso, tendo vivido em Eureka toda a sua vida. Os fundos das lojas apareciam, todos com degraus que davam na rua abaixo até eles. Nada era correto ou nivelado nesta cidade. Quando criança, ficava furioso por não poder andar de skate ou andar de bicicleta nas curvas fechadas. Agora, ele não conseguia se imaginar trocando esse charme e estilo por nada.

Seria muito difícil encontrar uma garota que se sentisse da mesma maneira?

Provavelmente não a Luce. Ela fugiu para a cidade grande assim que terminou o colégio. Mal podia esperar para fugir desse ambiente de cidade pequena. Ele balançou a cabeça. Por que ele estava pensando nela? 

#
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Connor passou algumas horas em casa tentando fazer a lição de casa e estudar para os exames de sexta-feira. Mas sua mente continuava voltando para Luce. Seus longos cabelos castanhos avermelhados caíam em cachos suaves pelas costas, embora sua expressão fosse de aço. Ele aparentemente a ofendeu de verdade quando esbarrou em sua irmã grávida. 

Ele verificou a hora. Quase oito. Regina teria saído do trabalho horas atrás. Por que ela não ligou? Pegando o telefone, ele discou o número dela.

Ela atendeu no quarto toque. "Alô?" ela sussurrou, sua voz grogue, como se ela estivesse dormindo. Ele a imaginou com seu cabelo loiro-branco preso em um rabo de cavalo alto, delineador preto rodeando seus olhos. Mas ela estava de folga do trabalho agora, então talvez ela tenha deixado solto.

O pensamento não o excitava como fazia algumas semanas atrás.

“Ei, Gina”, disse ele. "Tudo bem?"

"Ah, sim." Ela limpou a garganta. "Você está estudando como um louco?"

"Eu estava." Ele rolou o lápis no caderno. “Moki e Ty me convidaram para um drinque. Eu disse a eles que pensaria. Você quer sair hoje à noite? Amber estará lá.”

"Você é tão gentil!" Ela deu uma tossida. “Acho que talvez um paciente tenha me deixado doente. Minha garganta está doendo.”

"Ah." Isso explicava a nota rouca de sua voz. "Sinto muito. Quer que eu vá aí?”

“Não, eu não quero passar algo para você. Além disso, você não vai gabaritar os exames desta vez?”

Ele riu ligeiramente. "Esse é o plano." Da última vez, ele havia sobrevivido com um B. Ele definitivamente não queria que seu mestrado fosse inferior.

“Eu vou deixar você descansando, então. Nos falamos amanhã."

Connor desligou e enviou uma mensagem rápida para Tyson. Se Regina não estava com vontade de ir, ele também não precisava. Além disso, ela estava certa. Ele precisava gabaritar desta vez.
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Capítulo Dois


Luce
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Melodee acompanhou Luce de volta ao seu condomínio e Luce destrancou a porta antes de se virar para encarar sua irmã. "Posso encontrar um lugar confortável para você no chão, se quiser entrar um pouco."

"Vou trazer para você o sofá extra que está em nosso porão."

Luce torceu o nariz. "Você quer dizer aquele em que o cachorro gosta de sentar?"

Melodee deu um sorriso brilhante. "Aham. Esse mesmo."

"Eu dispenso."

"Você quem sabe."

Luce acenou para sua irmã e entrou. Ela examinou a cozinha vazia, com apenas uma caixa no balcão que continha todos os seus pratos, potes e panelas. Ela caminhou da cozinha para a sala, já que nem mesmo uma parede as separava. Aqui, a maioria de suas caixas permaneceu, exceto aquelas rotuladas “quarto” que continham todas as suas roupas. E seu travesseiro e seus cobertores. 

Sim, ela precisaria de alguns móveis. Uma cama nova, para começar. Uma cama de solteiro, algo que não deixava dúvidas na mente de ninguém de que ela estava dormindo sozinha.

Seus olhos vasculharam a sala e pousaram novamente na caixa com sua roda de oleiro. Ela hesitou. Por quanto tempo ela deixaria Brian assombrar seu futuro? Com determinação repentina, Luce caminhou até a caixa e a abriu. Ela puxou a roda e a colocou no chão, já que não tinha mesa para trabalhar. Não havia problema. Ela já havia trabalhado no chão antes. Ela colocou o pedal na frente dela.

Demorou menos de um minuto para localizar as argilas. Ela puxou uma vermelha escura e a segurou por um momento, estudando-a. Ela se lembrou da primeira vez que conheceu Brian, como ele havia elogiado sua cerâmica, como ele adorava especialmente a vermelha escura. Ele a ajudou a ir de uma boutique local para uma loja online nacional, completa com funcionários e frete fixo.

O plano era abrir franquias e se tornar uma marca reconhecida. Ele tinha o apoio financeiro para ajudá-la a começar bem, e ela tinha singularidade suficiente em sua cerâmica para preencher um nicho que ainda não havia sido alcançado. Luce adorava fazer cerâmica e não se importava se trabalhasse dezesseis horas por dia para criá-la.

Mas mesmo com todas as vendas, sua conta bancária estava sempre vazia. Brian disse que ela ainda estava no vermelho, com os funcionários, os contadores e as taxas do depósito. Ele disse que normalmente levava cinco anos para uma empresa dar lucro.

Ela acreditou nele. De início.

Luce desgrudou a argila de suas mãos e colocou-a de volta na caixa. Fechou-a, pegou a roda de oleiro e fez a mesma coisa. 

Ela se esticou na postura da criança e disse a si mesma para fazer alguns movimentos de ioga. Algo para fazer o sangue fluir e sua mente trabalhar. Mas ela não conseguia se erguer do chão.

O cronômetro de seu telefone disparou, e Luce se levantou por tempo suficiente para encontrar a caixa de remédios prescritos para dormir. Ela tomou um comprimido antes de ir se deitar em seu saco de dormir.

#
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O alarme disparou às seis horas da manhã de quinta-feira e Luce soltou um gemido alto quando estendeu a mão e deu um tapa no telefone. Seu dedo conseguiu apertar o botão de soneca e ela jogou o braço sobre a cabeça, se enfiando no saco de dormir e voltando a dormir.

Ela tirou o braço da cabeça e se sentou depressa quando o alarme disparou novamente. Desta vez havia adrenalina suficiente correndo por seu sistema para que ela não apertasse o botão de soneca. O pensamento de que ela poderia chegar atrasada em seu primeiro dia de trabalho a apavorava. Solteira, sem filhos e sem seu negócio de cerâmica, este trabalho era tudo que ela tinha. Seu ego não aguentaria o golpe se ela o perdesse.

Ela deveria ter continuado com os estudos e evitado o casamento como se fosse uma praga.

Luce escovou os dentes e prendeu o cabelo em um rabo de cavalo, depois abriu a caixa com todo o seu uniforme. Ela passou pelos verdes simples que lhe foram dados na escola e escolheu um de seus favoritos, o branco com balões multicoloridos.

A partir do momento em que ela trancou a porta da frente e entrou no carro, levou apenas seis minutos para chegar à clínica. Ela estacionou nos fundos e correu para a entrada exclusiva para funcionários. Ela havia recebido todas as credenciais necessárias uma semana antes e agora usava o crachá para entrar.

A clínica de atendimento não era uma sala de emergência 24 horas por dia, sete dias por semana, como o hospital. Eles nem abriam as portas antes das dez da manhã. As enfermeiras deveriam certificar-se de que o laboratório estava preparado e os quartos limpos e esterilizados, prontos para a primeira rodada de pacientes, antes disso. A primeira hora tendia a ser uma das mais ocupadas, pois as pessoas que haviam passado a noite inteira doentes e não queriam ir ao pronto-socorro corriam para um atendimento familiar, esperando por uma conta mais barata.

"Você deve ser nova." Uma linda garota negra com cabelos cacheados e olhos verdes e uma banheira de plástico em seus braços sorriu quando Luce entrou. Ela tinha que estar usando lentes de contato, porque aquele tom de verde não poderia ser natural.

Isso era tão Eureka Springs. Inconformismo total e uma grande inclinação para o lado criativo. Era uma cidade de artistas, pessoas tentando criar sua própria identidade em um mundo onde a uniformidade era a norma.

"Sim, sou nova." Luce deu seu próprio sorriso. "Adorei o seu cabelo."

"Isto?" A garota empurrou seus cabelos pretos, mal conseguindo segurar a banheira enquanto o fazia. “E eu estava pensando o quanto eu gosto do seu. Um marrom tão bonito.” 

“Quase avermelhado,” Luce concordou.

"Eu sou Caroline." A garota estendeu a mão. Luce pegou, dando uma boa sacudida. "Sou uma das enfermeiras do Dr. Dahler."

"Luce. Prazer em conhecê-la. Eu também. Enfermeira do Dr. Dahler, quero dizer.”

O sorriso de Caroline revelou belos dentes brancos. “Você não o verá muito, exceto quando nos passa os pacientes. Vamos. Vou te mostrar ao redor e você pode me contar tudo sobre você.”

#
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No final do turno da manhã, Luce se sentia como se estivesse trabalhando na clínica por um mês. As outras enfermeiras e recepcionistas foram muito amigáveis e até os médicos foram acolhedores.

Luce almoçou na sala de descanso, comprando um sanduíche e uma salada de frutas no balcão da delicatessen na frente. Outra mulher de uniforme roxo sentou-se em frente a ela.

“Eu amei os balões”, disse a enfermeira. Seu crachá dizia: “Regina”.

"Obrigada", disse Luce. "Estou pensando que preciso de um uniforme roxo como o seu."

Regina deu um sorriso. Ela estava com o cabelo loiro claro preso em uma trança pendurada no ombro. Mesmo sem maquiagem, seus olhos azuis eram grandes e luminosos no rosto; ela era bonita demais para ser enfermeira. “Eu sou Regina,” ela disse. Ela abriu a salada de frutas, removeu todos os pedaços de melancia e começou a espetar as uvas com o garfo. “Caroline me disse que você é a nova garota. Em que clínica você estava antes daqui?”

“Acabei de terminar meus estudos e me mudei de Vegas para cá. Esta é a minha primeira clínica,” Luce disse, não oferecendo mais nenhuma informação. Ela havia contado um pouco de sua história para Caroline, mas não tinha vontade de relembrar os detalhes pessoais de seu casamento disfuncional para todos.

"Ah. Cidade grande. Deve ter sido bom. O que te trouxe aqui?"

“Eu cresci aqui, na verdade,” Luce disse.

Regina acenou com a cabeça. “Eu cresci em Huntsville.”

“Eu já estive lá,” Luce disse, imaginando a cidade rural a meia hora de distância com apenas uma rua principal. “Costumávamos acampar nos arredores.” Antes de sua mãe morrer e seu pai se fechar para as filhas.

“Minúscula, certo? Acho que este lugar não é muito maior, mas parece que sim. Mais perto de Rogers e Fayetteville, de qualquer forma.”

Rogers e Fayetteville, as “grandes” cidades da minúscula meca do noroeste do Arkansas. "Verdade", disse Luce. "Você é uma artista?" Eureka era conhecida por seu ambiente criativo, atraindo pessoas de todo o país às colônias de artistas e escritores.

Regina balançou a cabeça. “Eu gosto de dançar, mas nada demais. Já fiz muitas aulas, mas acho que não tenho esse talento. Você sabe, aquele com quem as pessoas nascem. Aquele que os torna excelentes ou não.”

Ela sabia exatamente o que Regina queria dizer. Muitas vezes ela se sentia assim com relação a si mesma. O gene que garantiu a alguém sucesso e felicidade ficaram com Melodee, dando a ela uma bela família e um marido com uma ótima carreira. Mas tinha passado por Luce completamente.

Ela grunhiu e desembrulhou seu sanduíche. “Sim, bem, vamos esperar que em algum momento o gene para o sucesso se revele em nós duas.”

“Podemos ter esperança, certo?” Regina disse. Ela ergueu uma lata de Coca diet. “Um brinde a nós. A encontrar os meios para atingir nossos objetivos.” 

Luce ergueu seu copo d'água. "A nós."
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Connor
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Como você está se sentindo hoje?

Connor mandou uma mensagem para Regina na sexta de manhã. Ela parecia bem quando ele a viu na quinta-feira, mas ele sabia por experiência própria que um resfriado poderia desaparecer e reaparecer durante a noite. 

Ótima, ela respondeu. Já trabalhando.

Eu também, Connor mandou uma mensagem de volta. Ele enfiou a chave na porta e abriu a loja. Abrindo novamente.

Três dias seguidos?

Chega de mensagens de texto. Ele digitou o código de alarme da loja e discou o número de Regina. 

“Ei”, ela disse, atendendo ao primeiro toque. 

"Sim, estou abrindo de novo", disse ele sem preâmbulos. “Mamãe está de ressaca. De novo."

Regina fez um murmúrio simpático. "Mas você não prefere abrir a fechar?"

"Não é esse o ponto." Connor fez a ronda na loja, virando a placa para “Aberto” e verificando as luminárias de porcelana e vidro. “Ela é uma mulher adulta. Ela deveria ser responsável. Esta loja é o bebê dela, não meu.”

“Eu entendo, baby,” Regina disse. “Ei, posso te ligar mais tarde? Trabalho, você sabe.”

"Sim, claro", disse ele. Ele desligou o telefone e contou o dinheiro na caixa registradora e depois fechou. 

Ele tamborilou com os dedos no balcão, uma inquietação intangível crescendo em seu peito. Ele e Regina estavam fora de sincronia, operando em comprimentos de onda diferentes. Eles precisavam de um tempo juntos. Talvez ele passasse para vê-la na hora do almoço.

Agora tudo o que ele tinha a fazer era aguentar as próximas três horas.

O tempo passou lentamente. Uma mulher acenou quando passou pela loja, e Connor acenou de volta, reconhecendo a Sra. Manning, dona da loja de miçangas algumas lojas abaixo. Como será que estava Kerri? Ele não falava com a filha da Sra. Manning há algumas semanas.

Ele fechou a loja ao meio-dia e depois desceu algumas lojas até a loja de miçangas. 

“Ei, eu esperava que você estivesse aqui,” ele disse quando avistou Kerri atrás da mesa. “Como vão os planos para a loja de chocolates?”

Ela olhou para cima e sorriu para ele, o cabelo castanho escuro caindo sobre seus ombros, os dedos enrolados em luvas sem dedos, apesar do clima quente enquanto ela trabalhava em um colar de miçangas na mesa iluminada. Ele conhecia Kerri há anos, desde que sua mãe tentou juntar eles. Ela tinha sido diagnosticada com artrite reumatoide não muito tempo atrás, embora ela não fosse mais velha do que ele, e Connor sentia uma certa proteção em relação a ela.

"Connor. Fico feliz com sua visita.” O sorriso esmaeceu um pouco. “A loja está demorando mais para abrir do que eu gostaria. Mas ainda espero ter tudo pronto antes do Natal.” 

"Diga-me se eu puder ajudar de alguma forma."

"Obrigada. Eu aviso."

Ela começou a se levantar e ele ergueu a mão. "Não se levante." Ele deu a volta no balcão para abraçá-la. "Preciso de um conselho."

"Diga." Kerri ergueu as sobrancelhas. 

Ele podia ver em seu rosto que ela havia perdido mais peso, mas de alguma forma Kerri sempre conseguia ter um sorriso. Ele sabia que suas juntas doíam mais a cada dia. Ele também sabia que ela não gostava de falar sobre isso, então não perguntou. "É Regina."

“A namorada,” esclareceu Kerri.

"Sim." Connor sorriu.

"Problemas?"

Ele soltou um suspiro. "Não é um problema, exatamente. Mas...” Ele franziu a testa e mordeu o lábio inferior. “Eu fico pensando em outra garota. Isso é ruim?"

Kerri parecia pensativa. “Pensando nela, não. Mas se você fizer algo, sim.”

Ele assentiu com a cabeça. "Foi o que eu pensei."

Kerri arqueou uma sobrancelha. "Mas lembre-se, Connor, se Regina tivesse seu coração, você não notaria mais ninguém."

"Obrigado, Ker." Ele se abaixou e deu outro abraço nela, com cuidado para não a machucar. Seus amigos homens jamais davam bons conselhos como Kerri.

Ela deu um tapinha nas costas dele enquanto ele se afastava. "Ainda bem que aquele encontro às cegas que minha mãe armou não deu certo."

“Mas que bom que aconteceu,” ele rebateu, colocando sua mochila no ombro. "Ou eu teria perdido uma amiga."

"Mantenha-me informada." Kerri baixou os olhos, já trabalhando nas contas novamente.

#
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“O que você quer dizer com Regina não está aqui?” Connor franziu a testa para a jovem recepcionista, seu cabelo castanho curto preso em um rabo de cavalo atrás das orelhas. Por que Regina não estaria aqui? Ela disse a ele que estava no trabalho. Ele a pegou mentindo para ele antes, e ele não iria tolerar isso novamente.

A garota olhou para ele como se ela não tivesse certeza do que fazer com ele. “Isso mesmo, ela não está aqui. Alguém mais pode te ajudar?”

"Connor?"

Ele se virou ligeiramente ao som de seu nome e começou a ver Luce saindo do corredor dos médicos, vestida com um uniforme preto de bolinhas rosa fora do padrão.

"Luce!" ele disse, momentaneamente esquecendo sua frustração com Regina. Imediatamente, todo o seu esforço para remover Luce de sua mente foi em vão. Mesmo em um rabo de cavalo, seu cabelo refletia a luz da sala, atraindo seu olhar como uma mariposa para uma chama. "Você trabalha aqui?"

"Eu acabei de começar. Posso ajudá-lo?" Perguntou. "Você tem uma consulta?"

Ela soou ligeiramente acusatória. Ainda estava brava com o acidente com sua irmã? “Não, vim ver a Regina. Mas aparentemente ela não está.”

"Regina?" Luce piscou. "Ah! Regina." Ela pegou uma prancheta presa à parede atrás da recepcionista e verificou. “Ela deve estar almoçando. Acho que a vi mais cedo. Quer que eu verifique a sala de descanso?"

"Ok." Connor exalou, um pouco de sua irritação desaparecendo. Ele precisava parar de presumir o pior. "Se você não se importar." Ele deu um sorriso para Luce, esperando que isso suavizasse sua entrada furiosa.

"Claro." Ela sorriu de volta, então ela passou pelas portas de vidro e se dirigiu para o corredor. Os olhos de Connor a seguiram, observando a maneira como seus quadris balançavam, fazendo até as roupas sem forma parecerem na moda. Ele virou a cabeça de volta quando ela desapareceu de vista e tamborilou os dedos no balcão, seu rosto inesperadamente quente.

Um momento depois, Luce estava de volta. “Ela deve ter saído. Desculpe." Seus olhos claros examinaram seu rosto.

“Ok, tudo bem." Connor encolheu os ombros e evitou seu olhar. "Diga a ela que eu passei por aqui, por favor?"

"Claro, eu digo."

"Te vejo depois." Ele girou para sair e então girou de volta. "Ah, a propósito. Eu queria me desculpar novamente pelo outro dia. Espero que o bebê da sua irmã esteja bem." Ele se virou e saiu pelas portas da clínica, estremecendo ligeiramente com seu último comentário. Esperava que o bebê de sua irmã estivesse bem? Nossa.

Ele pegou seu telefone. Ele tentaria encontrar Regina. Talvez ainda desse tempo de almoçarem juntos.
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Capítulo Três


Luce
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"É sexta-feira, menina", disse Caroline, piscando seus olhos verdes pintados sensualmente, para Luce quando elas começaram a limpeza da noite. "Quais são seus planos?"

Luce ignorou a pergunta, espalhando desinfetante nas cadeiras e balcões. “Acabei de me mudar para cá, lembra? Sem planos." 

Ela tentou não repetir em sua mente a cena de Connor entrando na clínica. Ela foi capaz de apreciar o que Melodee tinha visto nele no outro dia. Quando ele sorriu para ela, ela teve um flashback do colégio, e em vez do homem bonito que ele se tornou, ela se lembrou do garoto tímido e socialmente desajeitado com quem ela tentou fazer amizade. 

Por um momento esta tarde, ela até se perguntou se ele tinha ido à clínica para vê-la.

Que piada. Ele veio pela Regina. Que era, aparentemente, sua namorada, como Regina lhe contara ao voltar do almoço.

Então, mesmo que Luce estivesse interessada - o que ela não estava - ela não poderia.

"Você também é recém-divorciada, lembra?" Caroline disse, zombando de seu tom. “Vamos aproveitar antes que você perca seu toque. Ou você já perdeu?”

O rosto de Luce aqueceu. Ela se arrependeu de ter dito qualquer coisa sobre seu ex-casamento, mas as duas garotas ficaram um pouco tagarelas hoje enquanto esperavam que o radiologista analisasse o raio-x de um paciente. Luce colocou o spray de limpeza de lado e soprou uma mecha de cabelo do rosto com uma baforada de ar. "Obrigada pela oferta. Talvez mais pra frente."

Caroline revirou os olhos. “Eu conheço o seu tipo. Sempre fica para depois.”

Elas começaram a andar pelo corredor enquanto Luce franzia a testa e refletia sobre essas palavras. "Ok," ela disse. "Vamos nos encontrar para almoçar amanhã."

"Garota", disse Caroline, "você não pega caras na hora do almoço."

Luce sorriu. "Mas é um começo, certo?"

"Tanto faz." Caroline ergueu os olhos e balançou a cabeça. "Ok. Almoço amanhã. E depois nos esbaldamos na cidade. Mas tenho que te avisar, estou de plantão no hospital. Eles podem precisar de mim ou não."

"Claro." Luce olhou para ela. “Você não falou sobre nenhum cara. Você está namorando alguém?"

"Não", disse Caroline, e a palavra saiu tão nítida e forte que Luce ergueu uma sobrancelha.

"Acho que isso é uma coisa ruim?"

A expressão de Caroline se suavizou e ela parecia envergonhada. "Desculpe."

Elas pararam no cabideiro e Luce colocou seu blusão, em seguida, colocou a bolsa no ombro. "Algo aconteceu?"

"Bem." Caroline encolheu os ombros, as mãos enfiadas nos bolsos. “Todo mundo aqui sabe, então acho que devo contar a você. Sou casada."

"E?" Luce tirou seu cabelo comprido de debaixo da jaqueta. "Isso é ruim?" Seus olhos foram para o dedo anular nu de Caroline.

“Eu não queria ser insensível. Não depois do que você me disse."

"Por favor. Ninguém precisa pisar em ovos por minha causa. E a maioria dos casamentos não termina tão infeliz quanto o meu." Apenas cerca de metade.

“Estamos separados”, disse Caroline. "Então, talvez o meu vá."

Luce prendeu a respiração, a dor de sua própria separação e divórcio recentes batendo em seu peito. "Sinto muito."

Caroline encolheu os ombros. “Não sinta. Tínhamos problemas. Eu o expulsei de casa.”

A voz de Caroline não convidou mais perguntas, e Luce fechou os lábios, totalmente ciente de como era não querer falar sobre isso. Esqueça isso, Caroline, ela pensou, enviando a sua amiga encorajamento mental.

Elas se despediram no estacionamento, e os pensamentos de Luce mais uma vez voltaram para Connor entrando na clínica.

Que idiota. Tão patética.

Em pensar que Connor estava procurando por ela quando ele só queria ver sua namorada.

Melodee ligou enquanto colocava o cinto de segurança. "Ei, se você não está fazendo nada, você deveria vir para o jantar."

Luce hesitou. Ela não queria começar a usar a família da irmã como muleta, ou desenvolver o hábito doentio de passar todo o tempo com eles. "Não, estou bem. Vou pensar em algo."

"Certo. Você vai se sentar no chão da cozinha e comer em uma caixa de papelão? Não vou nem perguntar como você vai cozinhar alguma coisa. Ou você encontrou seu abridor de latas e o macarrão enlatado?”

Luce riu. "Ok. Eu irei para o jantar.” Uma vez não significava que ela estava contando com a irmã para fornecer todas as suas refeições, afinal.

Sua irmã morava a apenas dez minutos de distância, no lado norte da cidade, indo da cidade em direção ao lago. Eles não estavam perto do lago de forma alguma, mas próximo o suficiente para que Melodee e sua família frequentemente saíssem de barco. Era uma tradição de quando seus pais ainda moravam em Eureka Springs. Luce tinha boas lembranças dos verões quentes do Arkansas e de passear no barco depois de esquiar na água.

Ela estacionou o carro na entrada íngreme, certificando-se de puxar o freio de mão. Ela mal chegou à porta da frente quando ela se abriu, e a filha mais velha de Melodee, Kayla, saiu voando de casa. Ela deu um salto para que Luce a pegasse.

"Oi, Kayla", disse Luce. Kayla tinha acabado de fazer seis anos, mas ainda tinha toda a energia exuberante de uma criança de quatro anos.

Pulando do colo, Kayla deu um passo para trás, empurrando os óculos no nariz. Seu cabelo loiro estava em um rabo de cavalo frouxo, com mechas errantes caindo ao redor de seu rosto. 

Melodee saiu, uma mão descansando em sua barriga protuberante. “Kayla, por que você está aqui incomodando sua tia? Vamos entrar."

O irmão mais novo de Kayla, Timothy, saiu correndo pela porta antes que Melodee pudesse detê-lo. Ele passou um braço em volta da perna de Melodee e enfiou o polegar na boca, olhando para Luce com olhos azuis sob seus cachos loiros despenteados.

Isso tocou o coração de Luce. “Meu senhor, Melodee, onde você conseguiu essas crianças? São tão lindos!"

Melodee os conduziu para dentro de casa. "Sim, são. Tenho certeza que os seus serão tão bonitos quanto.” 

O comentário machucou, embora Luce percebesse que Melodee pretendia ser encorajadora. Ela optou por ignorar, fechando a porta da frente atrás dela. Ela viu uma tigela de uvas no balcão e pegou algumas. "Isso faz você sentir falta da mamãe?"

Melodee parou perto da geladeira, de costas para Luce. Em seguida, ela abriu e tirou um repolho. "Sim", disse ela, trazendo o repolho e uma tábua de cortar para a ilha. "Especialmente quando tenho meus bebês." Ela pressionou a mão na barriga protuberante, os olhos brilhando. "Então, eu realmente gostaria de ter minha mãe."

Luce baixou os olhos para dar a Melodee um momento para lamentar. "Eu gostaria de tê-la conhecido melhor." A mãe delas morreu quando Luce tinha apenas doze anos, mas Melodee tinha dezesseis.

"Mas agora eu tenho você." Melodee começou a atacar o repolho com força. "Para ser tia e avó."

"Há!" Luce comeu outra uva. "Certo."

“Kayla,” Jay disse, puxando seu rabo de cavalo, “vá pegar seu livro de leitura. Vamos praticar.”

Imediatamente os ombros de Kayla caíram, sua boca curvando-se para baixo. "Pai", ela choramingou.

"Nada disso. Vá logo."

Ela suspirou e arrastou os pés até o quarto.

"Mamãe, posso comer isso?"

Luce e Melodee se viraram para ver Timothy em pé em cima do balcão, colocando as mãos no armário.

Melodee gritou. "Timothy, desça daí agora!" Ela se moveu incrivelmente rápido para uma mulher grávida, agarrando Timothy pela cintura e colocando-o de volta no chão. “Nada de comer agora. Vamos jantar em breve!”
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